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Resumo
É notável o crescimento quantitativo pelo qual passaram nos últimos anos os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia por todo o Brasil. No estado do Rio Grande do Norte não foi diferente. Ao se discutir as problemáticas da Instituição, encontramos a evasão como um problema a ser considerado. Especialmente, no âmbito do IFRN[footnoteRef:1], que trabalha em modalidades, de ensino técnico, tão distintas, a saber: Técnico Integrado, Subsequente presencial e a distância e o PROEJA[footnoteRef:2]. Desta forma, em se tratando de públicos variados, selecionamos o Ensino a Distância no qual será estudado os motivos do abandono e das reprovações que, talvez, sejam gerados pela i) desmotivação dos alunos e/ou professores ii) falta de demanda do mercado em absorver os estudantes ou iii) deficiência na base educacional desses alunos ou por outros tantos possíveis motivos. O Ensino a Distância - EaD, apesar de ser caracterizado como um sistema formal de educação, possui vertentes da educação não-formal. Sabe-se que este modelo é bem mais flexível que o modelo formal, além de basear-se na motivação intrínseca dos estudantes, que procuram a aprendizagem por conta própria. Importante, também, analisar até onde o sistema informal de educação, que refere-se as demais aprendizagens não organizadas, pode interferir nesse tipo de ensino. Para realização deste estudo, algumas ferramentas, tais como a avaliação institucional, podem e devem ser usadas para a identificação dos problemas e a adoção de melhorias, bem como a realização de entrevistas com os alunos que abandonaram e/ou reprovaram. Segundo o SINAES[footnoteRef:3], a Avaliação Institucional é bem complexa e necessita da participação de todos os segmentos participantes da Instituição: servidores, discentes, alunos egressos e representantes da sociedade civil. A avaliação é preciso ser concebida de forma humana e política. Os recursos de avaliação serão questionários específicos para cada um dos segmentos e metodologias qualitativas quando necessário. O objetivo é que cada membro da Instituição a avalie a partir de sua inserção específica e seja, também, desse modo, avaliado, quando for o caso. Em uma pesquisa acadêmica, faz-se necessário que o projeto tenha uma relevância social e científica satisfatória. Nesse sentido, a relevância social deste estudo encontra-se em proporcionar à população uma maior permanência na escola. Quanto à relevância científica, espera-se que o estudo seja uma ferramenta norteadora para as tomadas de decisões no âmbito escolar, auxiliando alunos, professores e gestores no dia a dia de uma organização escolar.  [1:  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte]  [2:  Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos]  [3:  Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior] 
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INTRODUÇÃO

Os Institutos Federais de Educação surgem num período histórico determinado e com objetivos claros, sendo preciso compreendê-lo no âmbito das políticas educativas do Brasil. Competem entre si e com as universidades, pelos alunos e pelo prestígio social que conseguem granjear na base de indicadores de empregabilidade, de produção científica, de internacionalização, etc.
Nos últimos quatro anos o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN) teve um acréscimo de 14 Campi (Cf. Site Institucional: www.ifrn.edu.br). Além disso, por ter se transformado em Instituto Federal com a Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008, ampliou seus horizontes de atuação, com a oferta, inclusive, de pós-graduação.
Porém, esse tamanho crescimento, em um curto espaço de tempo, desperta inquietações sobre o desempenho do Instituto nessa nova fase. Dessa forma, a presente pesquisa surgiu com o objetivo de verificar como anda a Evasão Escolar na EaD de um campus recém implantado, mas com grandes perspectivas de crescimento.
Maia e Mattar (2007) destacam que “a EaD é uma modalidade de educação em que os professores e alunos estão separados, planejada por instituições e que utiliza diversas tecnologias de comunicação” (Pag. 06). No sítio da ABED - Associação Brasileira de Educação a Distância (http://www2.abed.org.br/faq.asp?Faq_ID=8) pode-se verificar que “EaD é a modalidade de educação em que as atividades de ensino-aprendizagem são desenvolvidas majoritariamente sem que alunos e professores estejam presentes no mesmo lugar à mesma hora”. Dessa forma, Lobo Neto (2001) destaca que “O ensino a distância, pelo seu caráter massivo, poderá tanto tornar linear a cultura quanto possibilitar a emergência reelaborada e diversificada de culturas locais e comunitárias” (Pag. 42).
A questão da evasão tem chamado à atenção dos envolvidos no processo educativo, uma vez que o reconhecimento de suas causas e sua contenção é extremamente importante em uma sociedade que cada vez mais exige dos seus indivíduos habilidades e formações específicas, principalmente, no que diz respeito ao Ensino Superior. Neste trabalho, entende-se evasão como o ato de afastamento definitivo do aluno que apesar de matriculado, não cumpriu com os compromissos exigidos pelo curso ou mesmo tendo participado de algumas atividades, após certo tempo, desistiu de dar continuidade. No mesmo sentido, Santos, Tomotake, Neto, Cazarini, Araújo e Oliveira (2008), comentam que 

a evasão refere-se à desistência definitiva do estudante em qualquer etapa do curso e a mesma pode ser considerada como um fator frequente em cursos à distância. A conclusão de um curso é considerada uma grande conquista por parte do estudante, porém já o abandono é encarado como um fracasso (Pag. 2).

Além disso, esta pesquisa objetiva também apontar novos modelos de enfrentamento as dificuldades encontradas para combater a evasão em cursos à distância, fazendo um levantamento diagnóstico acerca da evasão escolar com os alunos da primeira turma do curso de Segurança do Trabalho do Campus de São Gonçalo do Amarante - EaD/IFRN, a fim de apontar o perfil dos alunos evadidos e as prováveis causas dessa evasão. Sabe-se que as taxas de conclusão são baixas e dessa forma, faz-se necessário que as instituições reconheçam a evasão, para que se possa traçar alguma medida eficaz no intuito de que esses índices sejam reduzidos.
Da mesma forma, o trabalho procura adensar as discussões acerca desse tema e provocar a comunidade acadêmica na busca de soluções para os mesmos; uma vez que os estudos sobre essa temática podem contribuir para uma melhor compreensão dos erros e acertos no processo educativo, seja ele formal ou não formal, possibilitando um novo olhar sobre a educação e seus papéis na sociedade, avaliando causas, métodos, objetivos e resultados que possam, de fato, resultar em uma educação verdadeiramente melhor.
Segundo Moran (2002), a Educação a distância é um processo de ensino/aprendizagem onde professores e alunos não estão normalmente juntos, mas estão conectados por alguma tecnologia e nos dias de hoje, cita a internet. Diz ainda que pode ser feita nos mesmos níveis da educação formal, ou seja, aplicada aos níveis fundamental, médio, graduação ou pós graduação, porém é mais adequada a educação de adultos que já tenham passado por alguma experiência de aprendizagem individual ou de pesquisa, ou seja graduação e pós. Afirma também que há modelos exclusivos de instituições de educação à distância, que só oferecem programas nessa modalidade, como a Open University da Inglaterra ou a Universidade Nacional a Distância da Espanha. 
A Educação à distância tem por objetivo incentivar a busca de conhecimento de forma autônoma e para isso faz-se necessário criar uma linguagem rica em elementos e processos pedagógicos interativos de forma que os alunos estejam sempre motivados a buscarem dia a dia por mais informações. Dessa forma, entra em cena o papel do tutor que deve incentivar os alunos a construírem essa independência didática do próprio conhecimento. Seguindo essa linha de pensamento, a plataforma virtual também deverá ser construída sobre essa ótica, sempre pensando em estimular a criatividade e o pensamento reflexivo dos alunos.

O IFRN, o Campus São Gonçalo do Amarante e a Evasão EaD

Para que se possa compreender em que conjuntura se encontra o IFRN hoje, é preciso saber que sua história começou em 23 de setembro de 1909 quando o então Presidente Nilo Peçanha assinou o decreto de criação de 19 Escolas de Aprendizes Artífices, entre as quais a de Natal que oferecia curso primário, de desenho e oficinas de trabalhos manuais. 
Com a política de expansão e interiorização da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica desenvolvida pelo Governo Federal, o IFRN chegou a vários municípios estratégicos do Rio Grande do Norte, registrando em 2011 uma estrutura educacional de 16 campi, sendo o Campus São Gonçalo do Amarante e o Campus EaD os mais recentes desta fase de expansão.
A Instituição já passou por várias transformações na sua estrutura educacional, confirmando o pensamento de Sguissardi e Júnior (2005) quando diz que “A história recente do Brasil é permeada por frequentes continuidades e rupturas, representadas por alterações na estrutura do estado, na sociedade civil e na constituição do cidadão brasileiro” (p. 11). Sguissardi (2008) diz ainda que essa é uma questão que 

impõe-se ao analista das políticas de educação superior quando se depara com uma série de notícias/fatos que dão conta: primeiro, das ações do governo federal expandindo vagas e titulações nas Instituições Federais de Ensino Superior (IFES), seja pela multiplicação dos campi das IFES já existentes, seja pela expansão do número de instituições, seja, ainda, mediante programas de reestruturação do setor; segundo, do expressivo aumento de IES com fins lucrativos, isto é, privado/mercantis, e da acelerada multiplicação de “aquisições” e “incorporações” de IES isoladas e mesmo de “redes” universitárias ou fundos de investimento; terceiro, das dificuldades enfrentadas pelos órgãos estatais com função reguladora em promover a regulação e o controle do sistema. (pp. 992-993)

A população, por sua vez, está sempre à busca de novas oportunidades e esperando que o acesso ao ensino público de qualidade esteja cada dia mais democratizado, como cita Sguissardi e Júnior (2005) - “[...] os trabalhadores assumem individualmente a busca de condições para se tornarem capazes e empregáveis por meio da educação escolar. Na esfera da educação superior, inicia-se uma nova fase de expansão e diversificação em todos os níveis e modalidades” (p.12). Ou seja, a procura pela competência técnica permeia todos os níveis de ensino oferecidos - desde a formação inicial e continuada de trabalhadores, à formação profissional de nível médio (integrados e subsequentes) e superior (licenciaturas, cursos de tecnologia e pós-graduação).
É salutar destacar que a expansão do ensino técnico e superior no Brasil colocou desafios ainda maiores às instituições e com o aumento da procura e a diversificação do público os problemas como as evasões, as reprovações, o eventual abaixamento da qualidade do ensino, a desvalorização dos diplomas, dentre outros se agravaram. Não bastassem os problemas citados, essas instituições passaram a competir entre si num amplo e exigente mercado educacional, seja no âmbito presencial ou à distância.
Nessa pesquisa, tem-se a evasão na EaD como principal problema educacional a ser estudado e dessa forma, apesar de ser pertencente à educação formal e possuir traços da educação não formal, pode servir como uma variável a ser analisada no sentido de identificar se a EaD pode contribuir de alguma forma com a redução desses índices e consequentemente, possibilitar uma janela a mais de capacitação para a população. Assim, tentaremos fazer um paralelo com a evasão que há na educação formal e analisar suas similaridades e distinções com aquela e com isso verificar se a EaD vem cumprindo ou não sua missão.
O acesso a educação é um tema que vem merecendo atenção do setor público e da sociedade brasileira. Tendo em vista a extensão geográfica do país, cada dia mais, se faz necessário que medidas emergenciais sejam tomadas para ser possível atender a um público tão diverso e com necessidades tão distintas. Dessa forma, a EaD surge como uma das alternativas capazes de contribuir com a base educacional do país e levá-lo ao patamar de nações já desenvolvidas.
Dubeux, Cazarin, Figueiró, Bezerra, Barros, Salvi, Oliveira e Sampaio mostram que

a realização de cursos de formação profissional (técnico, graduação e pós-graduação) na modalidade de educação a distância vem se consolidando no Brasil como estratégia eficaz para atender a necessidade social da universalização do acesso ao ensino de qualidade. Para atender a essa demanda, o Ministério da Educação constituiu a Secretaria de Educação a Distância (SEED), voltada para a ampliação e interiorização da oferta de ensino superior gratuito e de qualidade no país, representando a clara intenção de investir na educação a distância e nas novas tecnologias como uma das alternativas para democratizar e elevar o padrão da educação brasileira (pp. 47-52).


A educação e seus graus de formalidade

Entende-se por educação formal, aquela que acontece em ambientes escolarizados, com a presença do professor, dotada de regras, horários a serem cumpridos, cronologicamente graduada e se estende da escola primária à pós graduação. A educação não formal também é organizada e sistemática, porém não acontece apenas dentro da escola necessariamente. Ela é mais ampla, menos hierárquica e burocrática. Os seus programas não necessitam seguir uma sequência para a progressão, possuem duração variável e não necessariamente concedem certificados. Conforme já foi dito, a EaD se enquadra, por definição legal, no modelo formal de ensino, mas apresenta fortes características do modelo não formal, tornando-se assim, um modelo híbrido.
Ao abordar esse tema (evasão na EaD), algumas questões são colocadas em pauta e nos faz refletir a respeito. A princípio esse tipo de ensino deveria servir para colmatar os problemas educativos deste tipo de públicos. Mas será que é isso que o questionário revela? Qual será o verdadeiro motivo e/ou responsável pelo abandono escolar, o sujeito ou a instituição? O que cabe destacar é que o ensino à distância apresenta características aparentemente muito diferente do ensino formal tradicional, apesar de tentar gerar soluções que se assemelham a este. Porém nem sempre isso é possível, visto que existem alunos que precisam do contato real com o professor, que a frieza da resposta do computador não é suficiente, necessitando da espontaneidade da vida real. 
Essas particularidades também são sentidas por parte dos professores, que tradicionalmente poderiam verificar no momento da aula se seus alunos acompanham o que dizem, se o nível da aula está muito elevado ou se os alunos estão desmotivados. Além disso, existem ainda, algumas práticas que poderiam ser usadas para atestar o aprendizado ou o interesse dos alunos, que no ensino a distância não é possível.
Assim, surge a dúvida de qual sistema se adequaria mais aos alunos. Porém na prática o que se constata é que os sistemas possuem características similares, tendo o aluno que avaliar bem antes de se matricular, a qual sistema deverá optar. Se for analisado o local de estudo ou os horários, não há dúvidas que modelo presencial será menos flexível em relação ao sistema à distância. Em relação ao conteúdo não há diferenças basicamente. A abordagem que o professor fará em sala de aula será o grande diferencial do ensino presencial, enquanto que no ensino a distância a confecção do material deverá ter um caráter didático-motivacional visto que boa parte do tempo o aluno estará aprendendo sozinho. 


METODOLOGIA DA PESQUISA

O estudo foi realizado no município de São Gonçalo do Amarante, estado do Rio Grande do Norte, Nordeste do Brasil, situado na região metropolitana da capital, Natal. Sua população de 90.376 habitantes, o faz como o quarto município mais populoso do estado, e encontra-se distribuído numa área de 251 Km2. 
O município está vivendo um intenso processo de conurbação à capital do estado, Natal, devido à construção do Aeroporto Internacional de São Gonçalo do Amarante, que está projetado para ser o maior complexo aeroportuário da América Latina.
Os dados foram coletados no mês fevereiro e março de 2013 com os alunos da primeira turma do curso de Segurança do Trabalho do Campus de São Gonçalo do Amarante - EaD/IFRN e foi otimizado com o formulário de pesquisa do Google Docs. Dos 50 alunos matriculados, 45 alunos responderam ao questionário, sendo 35 dos 38 alunos que continuam frequentando e 10 dos 12 alunos que já evadiram. O objetivo principal desse questionário é tentar identificar, preliminarmente, as principais causas que levaram o aluno a abandonar a escola.
Para coletar os dados foi enviado um link do formulário para o e-mail dos 50 alunos, porém apenas 35 alunos regulares responderam. Dessa forma, em virtude do pouco tempo que restava, realizaram-se tentativas de ligações para celulares e residências dos alunos evadidos, explicando o objetivo da pesquisa e solicitando que os mesmos respondessem ao questionário. Assim, obtivemos as 10 contribuições dos alunos evadidos e pode-se, na sequência, analisar os dados e em seguida tabulá-los e interpretá-los. 
Esse curso foi ofertado pela primeira vez no ano 2012, tendo sua estrutura curricular a duração de dois anos, divididos em períodos acadêmicos, onde os alunos devem cursar entre cinco e sete disciplinas variadas por período. Para o levantamento dos dados, foram aplicados questionários com perguntas diretas e sucintas objetivando respostas pontuais sobre as prováveis desistências dos alunos evadidos. 


ANÁLISE DOS RESULTADOS

O Ensino a Distância é caracterizado como um sistema formal de educação, possui vertentes da educação não-formal. Sabe-se que este modelo é bem mais flexível que o modelo formal, além de basear-se na motivação intrínseca dos estudantes, que procuram a aprendizagem por conta própria. Importante, também, analisar até onde o sistema informal de educação, que refere-se as demais aprendizagens não organizadas, pode interferir nesse tipo de ensino.
Inicialmente, foram preparados dois questionários similares, para serem aplicados a grupos distintos: aos alunos que permanecem no curso regularmente, que chamaremos de Alunos Regulares e aos alunos que desistiram, chamados de Alunos Evadidos. Dessa forma, os resultados serão estruturados sempre fazendo referência a cada grupo.
Assim, no intuito de detectar os fatores que levaram à evasão dos alunos, ingressos no ano letivo de 2012, do curso técnico subsequente em Segurança do Trabalho, buscou-se informações na Secretaria acadêmica do Campus EaD, bem como nos relatórios da coordenação e do tutor presencial do polo do Campus São Gonçalo do Amarante, possibilitando dessa forma, listar a população de estudo, onde num total de 50 alunos matriculados, 12 eram considerados evadidos e 38 regulares. De posse dessa listagem, foram extraídos os contatos para ser possível a aplicação do questionário a fim de captar os dados.
O número total de alunos evadidos participantes da pesquisa foram 10 de um total de 12. Quanto aos alunos regulares, 35 dos 38 alunos responderam ao questionário, como pode ser observado no gráfico 01. 

[bookmark: OLE_LINK1][bookmark: OLE_LINK2]Gráfico 01 – Demonstrativo dos Alunos Regulares x Alunos Evadidos que responderam ao questionário














De acordo com os dados obtidos, os alunos evadidos e regulares possuem um perfil socioeconômico e educacional similares e em sua maioria provêm de famílias de baixa renda (01 a 02 salários mínimos), são egressos de escolas públicas, trabalhadores e ao ingressar, são motivados pela qualificação profissional. A idade média dos alunos evadidos é de 24 anos e dos alunos regulares é de 29 anos. A maioria dos que responderam ao questionário são do sexo masculino (25 alunos) e 20 são do sexo feminino.
Nesse sentido, a renda familiar e a idade produtiva chamam atenção para o esforço que esses alunos precisam fazer para continuar no curso, visto a necessidade deles se manterem ou de sustentarem a família. É preciso entender as circunstâncias que levam um aluno, inicialmente interessado, a desistir do curso, nesse sentido, Freire (1994) insiste em dizer que “sempre recusou a palavra exclusão, preferia expulsão, porque dizia que quem se evade, às vezes se evade por conta própria. No caso da evasão escolar, a estrutura acaba expulsando, camuflando problemas sérios de qualidade de ensino”(p. 35). Segundo ele, a evasão é muito grande, mas a questão se coloca também em outro patamar. Dizia antes que, “numa democracia, qualidade social só pode ser avaliada por quantidade total, pois quantidade sem qualidade é mera expressão de massa. O contrário também é arriscado; porque qualidade sem quantidade é privilégio” (p. 35).
Quanto à cidade onde moram, 30% (3 alunos) dos alunos evadidos não residem na região metropolitana. Quanto aos alunos regulares, esse percentual cai para 14% (5 alunos), como podemos perceber no gráfico 02. 

Gráfico 02 – Demonstrativo dos alunos que residem fora da região metropolitana











Em relação aos meios de transportes utilizados pelos alunos, podemos observar, conforme mostra o gráfico 03, que os evadidos apresentam uma dificuldade maior em relação aos regulares quanto ao meio de transporte, levando com isso mais tempo para se descolar até o polo. Sabemos que a evasão escolar possui várias causas distintas e algumas envolvem um contexto social complexo e nem sempre pode ser resolvido na escola. No entanto, seria interessante que ela conseguisse resolver alguns problemas cuja responsabilidade não é necessariamente dela. 

Gráfico 03 – Demonstrativo de tempo e transporte











Questionamos se os alunos evadidos tinham alguma ocupação profissional além de estudar no IFRN e em caso positivo como se deu a formação para a execução de tal atividade. 70% (07) afirmaram que sim, possuíam outra atividade e que aprenderam com a ajuda de terceiros ou sozinhos. A mesma pergunta foi feita aos alunos regulares e 86% (30) deles afirmaram realizar também outra atividade e segundo eles aprenderam com um curso de formação, sozinhos ou com ajuda de terceiros, revelando assim a presença da educação não-formal ou informal no dia a dia desses alunos o que contribui muito com a adaptabilidade ao curso a distância..
Ao questionar os alunos evadidos quais os motivos que os levaram a estudarem no IFRN, 90% (09) foi para ter uma melhor qualificação profissional, enquanto os alunos regulares, 83% (29) deram a mesma resposta.
[bookmark: _GoBack]Com relação à renda familiar dos alunos evadidos, como pode ser observado no gráfico 04, 60% (06) alunos possuem renda familiar entre um e dois salários mínimos e 40% (04) entre três e cinco; Quanto aos alunos regulares, 3% (01) possui renda de até um salário mínimo, 46% (16) entre um e dois salários mínimos, 40% (14) entre três e cinco e 11% (4) mais de cinco salários mínimos. Para analisarmos esses números é importante verificar o estudo, no ensino presencial, feita por Cislaghi e Nassar (2008). Foram selecionadas 15 pesquisas desde a década de 90 sobre o tema e foi feito um ranking das principais causas e em primeiro lugar, com 93,33% (14), destaca-se a necessidade de trabalhar / dificuldades financeiras. 
Assim, percebemos similaridade entre as causas de evasão entre o ensino presencial e a distância, visto que muitos alunos precisam trabalhar para sobreviver, optando assim pela melhoria da renda familiar.

Gráfico 04 – Demonstrativo da renda familiar









Para analisar os fatores que levaram os alunos a evadir, dividimos as causas em internas à instituição, como questões didáticas e/ou pedagógicas gerais e causas externas. Nesses itens os alunos podiam marcar mais de uma opção. 
Em relação aos fatores externos à escola, perguntamos aos alunos evadidos e destacamos nos gráficos 05 e 06, quais eles consideram que podem ser decisivo para que o aluno se afaste. Dentre as respostas mais citadas, destacamos com 50% (05): (i) por estar frequentando outro curso paralelamente e (ii) falta de adaptação a modalidade à distância. Dentre as possíveis causas indicadas pelos alunos regulares, destacamos: (i) falta de suporte da tutoria no polo de apoio presencial 40% (14) e falta de adaptação à modalidade à distância 37% (13).



Gráfico 05 – Fatores de afastamento segundo os alunos evadidos
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[image: ]Gráfico 06 – Fatores de afastamento segundo os alunos regulares

Como percebemos, o Ensino à Distância é uma modalidade que necessita ainda de uma maior atenção para que o aluno possa se adaptar e também de um forte acompanhamento do tutor presencial. É ele que ajudará o desenvolvimento das habilidades do aprendizado dos alunos. Neste sentido, o tutor ao identificar qualquer problema pedagógico, deverá tentar solucioná-lo da forma mais motivadora possível, para que o aluno não veja a desistência como um caminho possível, sentindo-se amparado em suas dificuldades e estimulado a prosseguir com o curso.   
Com relação às questões internas à escola, perguntamos aos alunos evadidos qual a solução para se resolver o problema da evasão e destacamos as seguintes respostas (os alunos podiam marcar mais de uma opção): 70% (07) disseram que era preciso adequar os cursos da escola ao mercado de trabalho, 40% (04) que era preciso oferecer transporte escolar de qualidade a todos os alunos, como também oferecer subsídio para as famílias manterem os jovens nas escolas e 20% (02) falaram em melhorar as condições físicas da escola, ter professores/tutores mais pacientes com os alunos, tornar o currículo mais prático e penalizar/punir as famílias que retirem os jovens da escola. Os alunos regulares responderam da seguinte forma: 57% (20) que deveria existir mais atenção do governo com as famílias mais carentes, adequar os cursos da escola ao mercado de trabalho e ligar mais a escola à comunidade, 49% (17) citaram que era preciso melhorar as condições físicas das escolas, 37% (13) que deveriam oferecer subsídios para as famílias manterem os jovens na escola e oferecer transporte escolar de qualidade a todos os alunos.
Quanto aos fatores didático-pedagógicos, solicitamos que os alunos evadidos e regulares respondessem quais dos seguintes aspectos dificultam mais a aprendizagem na escola. Eles deveriam classificar em relação ao grau de dificuldade conforme tabelas 01 e 02.

Tabela 01 – Aspectos que dificultam a aprendizagem – Alunos Evadidos
	Dificulta Muito
	Dificulta Algo
	Dificulta Pouco
	Não dificulta

	Horário de trabalho, a personalidade do professor, a desmotivação dos alunos, a indisciplina escolar e a incompetência do professor.
	O conteúdo das disciplinas, os problemas familiares, as condições da sala de aula, o clima pedagógico e turmas com muito insucesso.
	-
	Turmas com uma composição social heterogênea.



Tabela 02 – Aspectos que dificultam a aprendizagem – Alunos Regulares
	Dificulta Muito
	Dificulta Algo
	Dificulta Pouco
	Não dificulta

	Horário de trabalho, a desmotivação dos alunos, a indisciplina escolar e a incompetência do professor.
	As condições da sala de aula e o clima pedagógico.
	O conteúdo das disciplinas, a personalidade do professor e turmas com muito insucesso.
	Turmas com uma composição social heterogênea, os problemas familiares e condições da sala de aula.



A EaD possui dois recurso que são indispensáveis a todos os alunos: o computador e a internet. Tê-los em casa faz toda a diferença ao aluno, visto que poderá acessar a plataforma a qualquer momento e realizar as atividades propostas. Para aqueles que não possuem, o polo disponibiliza um laboratório dedicado a esses alunos de forma a proporcionar a adequação necessária para o prosseguimento no curso.
Assim, no gráfico 07, em relação ao uso do computador, 90% (09) dos alunos evadidos informaram não ter nenhuma dificuldade em manipular o computador e 100% (10) deles possuem computador em casa. Os alunos regulares apenas 63% (22) disseram não ter dificuldade com o computador, sendo que 97% (34) tem o equipamento em casa. Em relação à internet, 90% (09) dos alunos evadidos possuem internet em casa, enquanto que os alunos regulares 91% (32) tem esse recurso. Assim, concluímos que a evasão desses alunos não tem relação alguma com a ausência de computadores ou falta de habilidades em manipulá-los.



Gráfico 07 – Demonstrativo da dificuldade x computador x internet











Quanto ao ensino à distância, conforme gráfico 08, perguntamos se já haviam feito algum curso à distancia antes desse. Afirmaram que sim 20% (02) dos alunos evadidos e 34% (12) dos regulares, sendo que apenas 40% (04) dos evadidos já sabiam como era o funcionamento de um curso à distância, enquanto 43% (15) dos regulares tinham o mesmo conhecimento. Este é um dado importante para encontrarmos a causa da evasão, visto que a EaD exige uma adaptabilidade aos recursos didáticos, à relação entre professores e alunos e aos conteúdos e metodologias, bem maiores que o ensino presencial.

Gráfico 08 – Demonstrativo dos Alunos que já fizeram outro curso à distância











Solicitamos que fosse feito uma comparação entre o ensino presencial e o ensino à distância. 70% (07) dos alunos evadidos disseram que a EaD ainda precisa evoluir muito para alcançar o nível da modalidade presencial, enquanto que 63% (22) dos alunos regulares fizeram a mesma afirmação. 30% (03) dos evadidos disseram que a EaD é tão boa quanto a modalidade presencial e 34% (12) dos alunos regulares concordam com essa afirmação. Apenas um aluno regular (3%) informou preferir a modalidade à distância.
Ainda quanto a alguns critérios didático-pedagógicos, solicitamos que os alunos julgassem quanto a necessidade para um curso EaD. Dessa forma, quanto a carga horária semanal de quatro horas no polo, participação do tutor presencial e à distância, conforme mostra as tabelas 03 e 04.







Tabela 03 – Alunos Evadidos
	Carga horária semanal de 4h
	Muito Necessária
	Necessária
	Pouco Necessária
	Nada Necessária

	
	40% (04)
	20% (02)
	20% (02)
	20% (02)

	Participação do tutor presencial
	80% (08)
	10% (01)
	10% (01)
	-

	Participação do tutor à distância
	70% (07)
	20% (02)
	-
	10% (01)



Tabelas 04 – Alunos Regulares
	Carga horária semanal de 4h
	Muito Necessária
	Necessária
	Pouco Necessária
	Nada Necessária

	
	46% (16)
	23% (08)
	17% (06)
	14% (05)

	Participação do tutor presencial
	71% (25)
	26% (09)
	3% (01)
	-

	Participação do tutor à distância
	86% (30)
	9% (03)
	6% (02)
	-



Perguntamos também o que eles consideram fundamental para que os alunos não desistam de um curso à distância. 40% (04) dos evadidos julgam ser a inexistência da obrigatoriedade no cumprimento das 4 horas semanais no polo, enquanto que 29% (10) dos regulares informaram que é fundamental ter revisões presenciais periódicas.
Quando questionamos ao aluno evadido se antes de desistir efetivamente, ele procurou resolver os problemas que o levou a abandonar o curso, de acordo com o gráfico 09, 80% (8) alunos responderam que sim; 20% (02) alunos responderam que não.  Perguntamos aos alunos regulares se eles já haviam pensado em desistir do curso, 57% (20) alunos disseram que sim e 43% (15) alunos disseram que não. Ao perguntar ao aluno evadido se ele considera a decisão acertada sua saída do IFRN, 60% (06) responderam que não e 40% (04) responderam que sim. Perguntamos ainda, se o aluno evadido gostaria de voltar e concluir o curso. 70% (7) disseram sim e 30% (3) falaram não.

Gráfico 09 – Demonstrativo dos alunos evadidos, quanto as suas decisões












Diante do que foi exposto, caímos em uma discussão complexa e baseada no fato de que a evasão é relativa à condição que cada aluno é submetido. Dessa forma, é preciso buscar e estreitar as relações entre o ideal e o real. Superar perpassa pela necessidade de assumirmos esse compromisso de forma responsável e articulada, avaliando as conquistas e projetando as metas. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Evasão escolar no Brasil, sem dúvidas, é um grande desafio a ser combatido nas escolas públicas. Seus motivos e consequências devem ser estudados com afinco para que sejam reduzidos os fatores culturais, sociais e econômicos que tanto contribuem para o crescimento desses índices de evasão. Da mesma forma, a própria escola e seus atores precisam se reciclar e tentar viabilizar uma didática que seja mais atrativa aos alunos. 
É preciso buscar a cada dia a redução das elevadas taxas de evasão, para que seja aumentado o número de alunos que concluem seus estudos, de preferência, com um alto rendimento e aproveitamento das oportunidades acadêmicas que surgem no decorrer do curso. Porém, para isso acontecer e aumentar as possibilidades de sucesso se faz necessário um planejamento com uma boa base teórica e empírica.
Por fim, foi feita uma avaliação do trabalho e apontadas algumas melhorias para os trabalhos futuros, como por exemplo: reformulação dos instrumentos de pesquisa e a utilização de uma ferramenta robusta de análise de dados, com a ampliação do público alvo; encontrar os reais motivos que fazem com que os alunos permaneçam estudando, para que possamos apontar um discurso afirmativo sobre essa realidade; ampliar o estudo para o nível superior do IFRN e verificar se as causas da evasão se assemelham ao subsequente e propor medidas que possam garantir um transporte gratuito aqueles alunos mais carentes. 
A partir desse estudo podemos perceber que a EaD é uma excelente modalidade de ensino para abrir novas oportunidade para alunos do ensino técnico e superior no Brasil, alcançando assim, uma parte da população que por uma série de motivos, encontraram dificuldades de acesso à escola. Dessa forma, pode-se justificar o crescimento acelerado que essa modalidade de ensino vem tendo em nosso país.
Dessa forma, o que podemos deduzir em relação a evasão na EaD é que o maior público ingressante é composto por pessoas do sexo masculino, bem como também o número de evasão. Quanto à idade, tanto os alunos regulares, quanto os evadidos se encontram na faixa etária dos 24 aos 29 anos. Destaca-se, também, que 100% dos alunos evadidos chegaram a fazer, pelo menos, um acesso ao Ambiente Virtual, demonstrando interesse ao menos em dar os primeiros passos no curso.
Por fim, em relação ao período de maior índice de evasão, observou-se que este ocorre nos primeiro meses dos cursos em geral. Nesse sentido, a partir desse estudo é possível que sejam estabelecidas medidas que visem a redução no índice de evasão do curso de Segurança do Trabalho na modalidade a distância do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte.
	O ensino à distância possui muitos desafios pela frente e conseguirá superá-los a medida que os governantes reconhecerem que é uma modalidade essencial para melhorar os índices educativos do país, seja gerando economia para o estado, seja formando estudantes em larga escala para suprir a escassez de mão de obra. Para isso, espera-se que, cada dia mais, a educação à distância receba incentivos e investimentos para disponibilizar recursos tecnológicos cada vez mais avançados para atender a demanda surgida.
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Regulares	Até 1 salário	Entre 1 e 2 salários	Entre 3 e 5 salários	Mais que 5 salários	3.0000000000000002E-2	0.46	0.4	0.11	Evadidos	Até 1 salário	Entre 1 e 2 salários	Entre 3 e 5 salários	Mais que 5 salários	0	0.6000000000000002	0.4	0	



Regulares	Nenhuma dificuldade	Possui computador	Possui internet	0.63000000000000023	0.9700000000000002	0.91	Evadidos	Nenhuma dificuldade	Possui computador	Possui internet	0.9	1	0.9	



Regulares	Aluno que já fizeram outro curso EaD	0.34	Evadidos	Aluno que já fizeram outro curso EaD	0.2	



Sim	Considera acertada sua decisão?	Tentou resolver seus problemas?	0.4	0.8	Não	Considera acertada sua decisão?	Tentou resolver seus problemas?	0.6000000000000002	0.2	



Regulares	Alunos Regulares x Evadidos	35	Evadidos	Alunos Regulares x Evadidos	10	



Regulares	Residem fora da região metropolitana	0.14000000000000001	Evadidos	Residem fora da região metropolitana	0.3000000000000001	



Regulares	Transporte coletivo	Transporte próprio	Tempo: entre 30min e 1h	0.46	0.48000000000000009	0.29000000000000009	Evadidos	Transporte coletivo	Transporte próprio	Tempo: entre 30min e 1h	0.70000000000000018	0.3000000000000001	0.4	
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